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Agostinho Neto, primeiro Presidente da República de Angola



DECLARAÇÃO DO GOVERNO SOBRE O DIA DO HERÓI NACIONAL
O Povo angolano comemora hoje o Dia do Herói Nacional, instituído em memória do saudoso Dr. António Agostinho Neto, primeiro Presidente da República de Angola, nascido a 17 de Setembro de 1922 na aldeia de Caxicane, município de Icolo e Bengo.

Essa data representa também uma homenagem a todos os outros Heróis conhecidos e anónimos que se sacrificaram e deram o melhor das suas vidas, ao longo de séculos, pela libertação da Pátria angolana.

Figura cimeira da nossa história recente, o Dr. António Agostinho Neto foi um patriota consequente, um médico humanista, um insigne intelectual e poeta, um líder nacionalista e também um estadista de craveira internacional. 

As suas elevadas qualidades de dirigente e de combatente tornam-no numa referência permanente para todos os Angolanos, pois ele soube sempre interpretar as suas justas aspirações e mobilizar as suas vontades na luta pela conquista dos seus objectivos mais nobres. 
Num país de grande diversidade sócio-cultural e linguística ele soube, sem discriminação de qualquer espécie, acentuar os factores de união e criar as sinergias necessárias à causa colectiva, contribuindo assim de forma decisiva para o advento de uma verdadeira consciência nacional.

Foram esses valores que permitiram que o Povo angolano, apesar de vítima de agressões de vários quadrantes e da permanente desestabilização levada a cabo pelos seus inimigos, tivesse conseguido nestas últimas três décadas consolidar a sua soberania, reforçar a unidade nacional e preservar a integridade territorial do país.

Para o Dr. António Agostinho Neto a elevação do nível de vida das populações mais desfavorecidas e a reconstrução nacional estiveram sempre no centro das suas preocupações, legado esse que foi transmitido às gerações posteriores numa fórmula feliz, segundo a qual "O mais importante é resolver os problemas do Povo".
Ele foi também o fiel intérprete, nas tribunas internacionais, da vontade do Povo angolano de rejeitar a dominação neo-colonial e de se bater intransigentemente pela libertação nacional, pela independência total de todos os povos oprimidos, pelo estabelecimento de relações justas entre o Norte e o Sul e pela manutenção da paz como condição indispensável ao desenvolvimento das Nações.

A par dessa actividade política e diplomática, ele desenvolveu igualmente uma intensa actividade intelectual, lutando contra todas as formas de discriminação, preconceito e obscurantismo e deixando um legado literário e ensaístico que continua a ser uma das maiores referências da nossa cultura.

Ao assinalarmos hoje o Dia do Herói Nacional devemos reiterar a nossa firme disposição de continuar fiéis aos ensinamentos e ideais do Dr. António Agostinho Neto, realizando acções de educação moral, cívica e patriótica junto das nossas crianças, da juventude, das mulheres e da população em geral e participando com entusiasmo e sentido patriótico em todas as actividades alusivas à efeméride.

Só deste modo estaremos a cultivar e a incutir nos cidadãos angolanos o espírito de respeito pelos Heróis Nacionais e o amor à Pátria, permitindo que se renovem e se alarguem a coragem, o sacrifício e o empenho de todos, desta vez em prol da consolidação da Paz, da Unidade Nacional e do Estado de Direito democrático, da reconstrução nacional e do desenvolvimento económico e social.
COM NETO 
NO CORAÇÃO, CONSOLIDEMOS 
A PAZ E 
A RECONSTRUÇÃO NACIONAL!
COM OS IDEAIS DE NETO, FIRMES NA RECONSTRUÇÃO 
DA PÁTRIA!

Governo da República de Angola, em Luanda, aos 17 de Setembro de 2005

Presidente da República enaltece figura do fundador da nação
Luanda, 17/09 - O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, enalteceu hoje a figura do fundador da nação, António Agostinho Neto, e considera o monumento a memória dos combatentes do 4 de Fevereiro uma justa homenagem ao seu feito histórico. 
O Chefe de Estado angolano falava à imprensa a margem da cerimónia de inauguração do monumento aos heróis do 04 de Fevereiro, no município do Cazenga, em Luanda, em homenagem aos combatentes que participaram da sublevação contra a ocupação colonial portuguesa de Angola, em 1961. 
O Presidente José Eduardo dos Santos disse que o projecto tem por objectivo perpetuar a memória do primeiro Presidente da nação e homenagear os combatentes que a 04 de Fevereiro de 1961 atacaram as cadeias da polícia colonial, marcando o início da luta armada de libertação nacional, o início do processo de transformação profunda e radical na vida dos angolanos. 
Para o político, embora o "4 de Fevereiro de 1961 tivesse sido uma batalha militarmente perdida, foi politicamente ganha. Sucederam-se outras batalhas com algumas derrotas, mas que culminaram com a proclamação da independência nacional, materializando assim o programa do MPLA".
Considerou justo reconhecer e exaltar os feitos de Agostinho Neto, na qualidade de dirigente do MPLA no exterior pela forma como liderou os valorosos combatentes que participaram no ataque as cadeias coloniais e durante a luta de libertação, que conduziu com mestria. 
O Presidente Neto foi um dirigente destacado, que concebeu a política geral que o MPLA implementou a estratégia que permitiu a realização do programa maior do MPLA, com a proclamação da independência nacional, a 11 de Novembro de 1975. 
Orçado em cinco milhões de dólares, o monumento de 24 metros de altura, contém duas estátuas, de seis metros cada, simbolizando as figuras dos comandantes Paiva Domingos da Silva e Imperial Santana, empunhando catanas, em posição de ataque. 
Comporta ainda três painéis em alto e baixo-relevo descrevendo os assaltos as cadeias e esquadras policiais, três placas em bronze contendo os nomes dos principais intervenientes naquelas acções.
Uma catana simbólica de 24 metros faz parte igualmente do monumento aos heróis da acção do 4 de Fevereiro. As obras duraram 18 meses. 
O Presidente da República considerou o monumento como uma obra grandiosa de que nos devemos orgulhar pela sua qualidade e por se ajustar a dimensão histórica e política de Agostinho Neto e ao feito dos combatentes heróicos do 04 de Fevereiro. 
Referiu que a obra não é apenas uma homenagem é também um acto de memória, sendo necessário que se transmita a juventude a mensagem de valentia dos ancestrais angolanos. 
Assistiram a cerimónia alguns sobreviventes da epopeia, a primeira-dama, Ana Paula dos Santos, o Primeiro-ministro, Fernando da Piedade Dias dos Santos, deputados, membros do Governo, entre outras individualidades políticas, diplomáticas e da sociedade civil. 
O recinto onde está erguido o monumento é composto de praça central, jardins, área administrativa, quiosques, sanitários, restaurante para atendimento a mais de cem pessoas e parque de estacionamento, com capacidade para cerca de duzentas viaturas. 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Presidente        da República rubrica catana da paz
Luanda, 17/09 - O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, colocou hoje a sua assinatura numa das catanas e num dos quadros da exposição "catanas da paz", de artes plásticas realizada no monumento histórico erigido em memória dos heróis do 4 de Fevereiro, no município do Cazenga. 
Na exposição de sete quadros do artista Álvaro Macieira, o Chefe de Estado escreveu o seu nome numa catana pintada a branco e num quadro, da mesma cor, com sete catanas em relevo, que poderão ser enviadas para algum museu nacional. 
A exposição "catanas da paz", que premanecerá até domingo no marco "4 de Fevereiro" é composta de sete quadros, sendo os principais os que predominam catanas em branco, materiais usados pelos nacionalistas angolanos no ataque as cadeias da polícia política colonial a 04 de Fevereiro de 1961.
Para Álvaro Macieira, as catanas estão pintadas a branco porque se o 04 de Fevereiro de 1961 representa o início da luta armada de libertação nacional, hoje representam a paz, alcançada em 2002. 
Nos outros quadros como "Cazenga" e "Isto nunca mais" são mais visíveis tons vermelho-acre para, de acordo com o artista, dar a ideia de desordem e sangue provocado pela guerra. 
Ainda hoje foi realizada uma exposição fotográfica e documental sobre a vida e obra de Agostinho Neto e vários músicos angolanos exaltaram a figura do fundador da nação. 
O espectáculo foi animado por Matadidi, Elias dya Kimuezo, Tabonta, José Cafala, Artur Adriano, Duo Conde e Damásio, coral Alfa e Omega, entre outros. 
O grupo teatral Miragens apresentou a peça "4 de Fevereiro", na qual demonstra como os colonialistas portugueses reforçavam os seus métodos repressivos e maltratavam os angolanos. 
Foi igualmente realizada uma exposição de obras literárias e de peças de artesanato, bastante concorridas. 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ Conferência científica sobre Línguas Nacionais realiza-se na Rússia
Angop - 15/09 - Uma conferência científica internacional denominada "Angola-línguas nacionais e identidade cultural", uma iniciativa da embaixada de Angola na Rússia, realiza-se hoje na Universidade Estatal de São Petersburgo, no âmbito do Dia do Herói Nacional, a assinalar-se a 17 deste mês.
Segundo o adido de imprensa e de cultura da representação diplomática angolana na Rússia, António Bragança, foram convidados como oradores o filósofo Jaka Jamba, a linguista Amélia Mingas e o antropólogo e historiador Simão Souindoula.
Informou que a actividade, a ser presidida pelo embaixador Roberto Leal Monteiro Ngongo, contará igualmente com 12 especialistas russos em linguística, história, etnografia e filosofia.
De acordo com ele, a escolha da Universidade Estatal de São Petersburgo deve-se ao facto desta instituição de ensino superior ter já desenvolvido estudos sobre as línguas Kimbundu e Kikongo.
Este evento, de acordo com o adido, conta com o apoio da referida instituição de ensino, em parceria com a Fundação Farol, uma cooperação científica e cultural com os Países de Língua Portuguesa.
O encerramento da jornada 17 de Setembro será marcado com a realização de uma actividade político-cultural, a ter lugar num dos anfiteatros da Universidade de Amizade entre os Povos (ex-Patrice Lumbumba).

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Autores angolanos presentes          na Feira Internacional do Livro              de Moscovo
Luanda, 12/09 - Autores angolanos representados pelas editoras Nzila, Inald, Chá de Caxinde e Kilombelombe estão presentes na 18 edição da Feira Internacional do Livro de Moscovo, na Federação Russa, que se realiza desde o dia sete deste mês naquele país do Leste europeu.
A informação foi avançada hoje à Angop pelo adido de imprensa e de cultura daquela representação diplomática do país, António Bragança, que adiantou ter sido criado um stand de Angola, onde os visitantes têm à disposição literatura angolana nas mais variadas temáticas e estilos literários.
Segundo a fonte, além do material literário levado pelas editoras referidas, no certame estão também expostos outros da Associação dos Editores Angolanos e publicações editadas pela embaixada angolana na Rússia, nos últimos cinco anos.
Com fim previsto para hoje, o evento, segundo António Bragança, está a servir para os angolanos mostrarem as suas potencialidades literárias e para os russos e outros estrangeiros residentes naquele país terem contacto com a cultura de Angola.
António Bragança informou ainda que a participação de Angola neste evento enquadra-se nas actividades relativas a celebração do Dia do Herói Nacional, a assinalar-se a 17 deste mês, e do 30 aniversário da independência nacional, a 11 de Novembro.
Embaixada na Rússia lança obra                                                                                      “Angola 30 anos de independência, três anos de paz”

Luanda, 14/09 - A Embaixada de Angola na Federação Russa lança hoje, em Moscovo, a obra "Angola 30 anos de independência, três anos de paz", no âmbito do Dia do Herói Nacional e do 30º aniversário da independência do país a assinalar-se, respectivamente, nos dias 17 deste mês e a 11 de Novembro. 
Editado pela representação diplomática angolana neste país do Leste europeu, o livro congrega as comunicações apresentadas no decurso da conferência científica prática, realizada no dia seis de Abril, naquela, no quadro do Dia da Paz e da Reconciliação Nacional, assinalado a 04 de Abril.
Naquele evento, realizado sob responsabilidade da embaixada, o país fez-se representar pelo chefe-adjunto do Estado Maior-General das FAA, Abreu Kamorteiro, general António Andrade, do Instituto de Reintegração dos Ex-Militares, general Regresso, em representação do Ministério da Defesa de Angola, e figuras da vida política, cultural e científica da Rússia. 
A cerimónia de apresentação do livro, uma edição bilingue: português e russo, será complementada com a exibição do filme angolano Na Cidade Vazia, de autoria da angolana Maria João Ganga.
Legendado em russo, a película já foi exibida na casa de Cinema da Rússia, em Moscovo, em Maio do corrente ano, em acto que contou com a presença da autora.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Ministro da Cultura defende maior divulgação dos feitos dos heróis
Luanda, 17/09 - O ministro da Cultura, Boaventura Cardoso, defendeu hoje, em Luanda, a necessidade de haver uma maior divulgação das demonstrações de coragem e patriotismo dos angolanos, com vista a se elevar o espírito moral dos cidadãos. 
Boaventura Cardoso discursava na cerimónia de inauguração, no município do Cazenga, do monumento a memória dos heróis que a 04 de Fevereiro de 1961 atacaram as cadeias da polícia colonial portuguesa, marcando o início da luta armada de libertação nacional que culminou com a proclamação da independência, a 11 de Novembro de 1975. 
Para o governante, o ambiente de paz, como uma nova realidade política e elemento de identidade nacional, deverá permitir a reposição da verdade histórica, lembrando-a aos mais velhos e ensinando-a aos mais novos sobre os feitos dos heróis nacionais.
Afirmou que o monumento erigido no Cazenga, no local onde partiram os heróis que atacaram as cadeias coloniais, vem perenizar um dos mais importantes acontecimentos da história contemporânea de Angola, pelo que deverá ser preservado, divulgado e ensinado as novas gerações como garantia da conservação do espírito patriótico e de elevação moral dos cidadãos. 
Por seu turno, o ministro do Antigos Combatentes e Veteranos de Guerra, Pedro José Van-Dúnem, afirmou que a luta de libertação nacional foi um processo que a muitos engajou, directa ou indirectamente, no interior ou no exterior do país, pelo que o 04 de Fevereiro de 1961 pertence a todos os angolanos. Deve-se render homenagem aos que pereceram na luta contra o colonialismo e pela conquista da independência, sublinhou. 
Para o governante, a inauguração do monumento aos heróis visa honrar a memória a todos que com valentia e sacrifício, muitas vezes da própria vida, se emprenham em libertar a pátria.
Considerou que o monumento está a altura da homenagem aos que se bateram para a libertação nacional de Angola. 
Pedro Van-Dúnem considerou igualmente o 17 de Setembro, dia do herói nacional, como uma "data muito especial", pela monumental obra do fundador da nação, António Agostinho Neto, nas mais variadas facetas, destacando-a como data de dimensão até internacional.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Agostinho Neto preocupou-se com a capacidade produtiva do país
Luanda, 16/09 - O director Nacional do Comércio, Gomes Cardoso, lembrou hoje a figura do primeiro presidente de Angola, António Agostinho Neto, citando-o como um estadista que se preocupou em repor a capacidade produtiva do país e em oferecer às populações uma variedade de produtos de amplo consumo.
Gomes Cardoso, que dissertava numa palestra subordinada ao tema "Pensamento de Agostinho Neto sobre o Desenvolvimento do Comércio em Angola", lembrou ideias do Fundador da Nação, mostrando o seu desejo de ver mais alto o nível de vida das populações, reafirmado nas celebres palavras; "O mais importante é resolver os problemas do povo".
Para a materialização deste pensamento, observou, o Ministério do Comércio levou a cabo um processo de organização administrativa e empresarial do comércio, logo após a independência nacional.
O projecto - explicou - permitiu assegurar bens e serviços a toda a população, através da implementação da Empresa de Abastecimento, da criação da comissão de emergência, elaboração do primeiro plano de abastecimento, da política de confiscos e nacionalizações e através da formação de empresas distribuidoras grossistas e retalhistas.
Em seu entender, em cada uma das suas personalidades (poeta, médico, humanista, guerrilheiro e estadista), o primeiro presidente de Angola soube apresentar o "génio criativo da alma africana".
Como poeta, foi um homem de cultura profunda, a sua obra literária expressa em “Sagrada Esperança” e em “Renúncia Impossível” é um valioso contributo para a afirmação e projecção da literatura angolana.
Como médico e humanista, antes de se licenciar em Medicina, em Lisboa, em 1958, trabalhou nos Serviços de Saúde de Angola, tendo sido colocado em Malanje e depois no Bié. Em 1960 cria o seu consultório em Luanda.
Enquanto guerrilheiro, esteve sempre ao lado dos combatentes pela independência nacional. Depois da fuga da prisão, em Lisboa, fez treino militar em Marrocos com outros dirigentes do movimento de libertação nacional, seguindo para Leopoldville para assegurar os destinos do MPLA.
Na figura de Estadista, a frente do Estado angolano, a partir de 11 de Novembro de 1975, Agostinho Neto, bateu-se pela organização das instituições nacionais, tendo identificado, na época, três grandes preocupações: Defesa das fronteiras, reconstrução económica e libertação de África.
Gomes Cardoso citou ainda trechos de um discurso de Agostinho Neto, que mostrava a sua preocupação em melhorar as condições de vida das populações: "É preciso que o povo disponha de alimentos, de vestuário, de meios de transporte, de condições de recreio e de descanso, de condições de instrução e de conservação da saúde".
António Agostinho Neto foi médico de formação, nasceu na região do Icolo e Bengo, há 17 de Setembro de 1922. Proclamou a independência de Angola a 11 de Novembro de 1975, após dirigir uma longa luta de guerrilha de libertação do jugo colonial. Faleceu há 10 de Setembro de 1979, na ex-URSS, vítima de doença.
Líder religioso destaca figura de Agostinho Neto

 Luanda, 17/09 - O secretário-geral da União das Igrejas do Espírito Santo (UIESA), reverendo Manuel Inocêncio de Sousa, afirmou hoje, em Luanda, ser impossível falar-se da independência de Angola sem mencionar António Agostinho Neto.

Em entrevista à Angop, no quadro dos 30 anos da independência de Angola, o líder religioso frisou que foi graças a acção desenvolvida por Agostinho Neto na condução da luta de libertação nacional que o país se tornou independente e conhecido no mundo inteiro.

Na óptica do reverendo, o primeiro Presidente de Angola desenvolveu uma acção sem precedentes ao levar a cabo uma política humanista e com sentido de Estado que levaram a proclamação da independência de outros países como o Zimbabwe, Namíbia, e a erradicação do regime do Apartheid na África do Sul. 
Ao fazer uma panorâmica histórica dos 30 anos da independência nacional, o reverendo Manuel Inocêncio de Sousa realçou que "antes da proclamação da independência nacional, a 11 de Novembro de 1975, Angola era um país desconhecido onde o obscurantismo e o analfabetismo imperavam com a gritante falta de quadros e de infra-estruturas sanitárias, assim como o angolano não era considerado como cidadão nacional".
Na análise do líder religioso, depois de 1975 o povo angolano alcançou algumas vitórias importantes ressaltando a implantação do ensino gratuito, a assistência médico-medicamentosa e a criação do ensino de adultos para combater o analfabetismo e aumentar a capacidade de raciocínio do povo angolano.
Segundo o reverendo Manuel Inocêncio de Sousa, Angola ao longo destes últimos trinta anos viveu momentos difíceis que trouxe cicatrizes, com sequelas fortes onde se atravessou várias dificuldades com a destruição de infra-estruturas sócio-económicas, tendo a sociedade no seu todo se ressentido deste facto. 
"Graças a Deus há três anos saiu-se da situação difícil de guerra para uma de paz, tendo-se trabalhado neste período com o povo angolano para que daqui em diante se possa ter a certeza de que é possível vivermos com as nossas diferenças", frisou.
Na sua óptica foi neste tempo que se cultivou o espírito de tolerância, de paz de perdão, de amor e da unidade entre todos os angolanos, seguindo o exemplo dado por outros povos que também atravessaram momentos difíceis com as guerras que se registaram nos Estados Unidos da América e vários países da Europa e Ásia. 
Para o reverendo, apesar de se ter alcançado a paz, ainda se vive momentos conturbados onde ainda não se faz sentir a verdadeira pacificação de espíritos, onde a guerra psicológica tem sido desencadeada por várias formações políticas, sem contudo mencionar as suas denominações.
Neste contexto, salientou, importa ressaltar o papel desempenhado pela Igreja no seu todo a qual desenvolveu acções de âmbito social que contribuíram em grande medida para o alcance da paz no país ao aconselharem em vários eventos e em reuniões os dirigentes deste país a necessidade de se privilegiar o diálogo entre as partes em conflito.
O entrevistado afirmou ter sido ao longo do período conturbado da história de Angola que a igreja levou a cabo uma série de projectos sociais, tendo levado a assistência médico-medicamentosa e alimentação as populações que se encontravam nos lugares de difícil acesso.
Ao falar do processo eleitoral que se desenvolve actualmente no país, disse que as igrejas já estão a desenvolver acções no sentido de educar os seus crentes sobre a importância deste acto.
"Nós, igreja, já estamos a explicar aos nossos crentes o que são as eleições e o que delas pode advir, incutindo no seio do povo a responsabilidade deste acto, de saber votar no candidato e partido certos para que o país possa realmente se desenvolver", afirmou.
Apelou, na ocasião, aos líderes dos partidos políticos a aceitarem os resultados das eleições gerais e que os que percam não considerem os vencedores como seus inimigos, mas sim adversários fazendo uma oposição responsável e participativa. 
Contudo, criticou o pouco espaço dado aos líderes religiosos neste processo, pedindo para o efeito um espaço mais vasto tanto a nível governamental como nos meios de comunicação social. 
Ao lançar um apelo ao povo angolano, pediu especialmente a juventude para ter cuidado com certas informações que são divulgadas, pois elas incitam ao ódio e a violência, facto que prejudica em certa medida a consolidação da paz no país. Afirmou que se o Governo e a sociedade civil desenvolverem projectos sociais eficazes e forem aplicados com seriedade, dentro de dez anos Angola vai alcançar um desenvolvimento sem precedentes em todos os domínios sócio-económicos. 
"Angola é um país com inúmeras potencialidades económicas, onde predominam recursos naturais de grande valor que podem contribuir, uma vez bem utilizados, para o desenvolvimento deste país", pontualizou.

Benguela:
Homenagear Neto é reconhecer o valor da sua obra - historiador
Lobito/Benguela, 16/09 - O valor das obras políticas, culturais, sociais e a solidariedade do primeiro presidente da República de Angola, António Agostinho Neto, transcendem qualquer tipo de homenagem em sua memória, disse nesta quinta-feira, no Lobito, o historiador Cristóvão Mário Kajibanga. 
Mário Kajibanga que dissertava numa palestra sobre o tema ``A vida e Obra de Neto``, inserida nas festividades do Dia do Herói Nacional, a assinalar-se a 17 de Setembro, disse existirem três aspectos principais que podem ser pontos de referência para a reflexão do empenho de Agostinho Neto na conquista da independência do país. 
Citou como o primeiro aspecto o que se prende com a participação de Neto na luta de libertação nacional, o segundo, o valor que atribuía a cultura e costumes dos diversos grupos étnicos do país e o terceiro, a solidariedade que este teve para com a luta dos povos até então sob o jugo do colonialismo, como os da Namíbia, África do Sul e do Zimbabwe. 
Para o historiador, os conteúdos das poesias e discursos de Neto ilustram claramente o tipo de sentimento que teve para com a sua pátria. 
Mário Kajibanga sustentou ainda a sua afirmação com facto de o Governo da África do Sul ter outorgado recentemente à Neto, a título Póstumo, a mais alta condecoração do país de Nelson Mandela. 
A actividade contou com a participação de governantes, políticos, religiosos e estudantes.
Benguela: 
Jovens do Lobito defendem reedição das obras literárias de Neto
Benguela, 16/09 - Os jovens do município do Lobito, a 30 quilómetros de Benguela, defenderam quinta-feira última, a reedição das obras literárias e discursos do fundador da nação angolana, António Agostinho Neto, com vista a formação das gerações vindouras e perpetuar o seu nome no seio do povo angolano. 
Entrevistados pela Angop, os jovens consideraram que a falta das obras literárias de Neto, bem como de outros documentos está na origem do desconhecimento da vida e obra daquele que foi o primeiro presidente da então República Popular de Angola. 
O estudante pré-universitário na especialidade de história, António Jamba, de 22 anos de idade, revelou conhecer a trajectória histórica de Agostinho Neto, enquanto homem de letras, mas, frisou, não ter até agora o acesso às suas obras literárias. 
Outro jovem Flávio Paulino Correia, também de 22 anos de idade, disse ter aprendido a partir da sua professora do ensino primário, que Agostinho Neto proclamou perante a África e o mundo a independência nacional de Angola as zero hora da madrugada do dia 11 de Novembro de 1975 e desde então, nunca mais teve acesso a um documento que o permitisse aumentar os seus conhecimentos sobre a vida e obra de Neto. 
Malanje: 
Unta destaca contribuição de Agostinho Neto na história do país
Malanje, 15/09 - Cinquenta trabalhadores seleccionados de algumas instituições públicas do Governo Provincial de Malanje participaram hoje, nesta cidade, numa palestra sobre a contribuição histórica do primeiro Presidente de Angola, António Agostinho Neto, promovida pela Unta-Confederação Sindical.

A palestra enquadrou-se nas comemorações do 17 de Setembro, Dia do Herói Nacional, e foi orientada pelo secretário provincial da Unta, Joaquim Camuimba, que destacou a participação, habilidades e empenho de Agostinho Neto na luta pela independência nacional.
O secretário provincial da Unta referiu que a figura do primeiro presidente angolano, relacionado aos dos heróis da resistência nacional, trouxe para a nação angolana um reconhecimento inesquecível dos povos africanos e do mundo, tendo em conta a bravura e o perfil contra as conspirações dos colonialistas portugueses e forças imperialistas internacionais.
Reconheceu, por outro lado, o papel político e o horizonte que teve em resolver primeiro os problemas da miséria, da saúde, do analfabetismo e da defesa da camada camponesa, como princípio do desenvolvimento e progresso social.
Durante o evento, os trabalhadores da função pública analisaram igualmente questões relacionadas com o exemplo a seguir dos feitos de Agostinho Neto, a honra e o prestígio dos trabalhos políticos do nacionalismo, a independência e a nação angolana, face aos 30 anos de independência nacional, a assinalar-se a 11 de Novembro.
Lunda-Norte: 
Estudantes reflectem sobre a vida e obra de Agostinho Neto
Dundo, 15/09 - Uma palestra subordinada ao tema "Vida e obra literária de Agostinho Neto" congregou mais de duzentos académicos do ensino superior pedagógico, promovida quarta-feira, nesta cidade, pelo secretariado provincial da Lunda-Norte da Brigada Jovem de Literatura, para homenagear o poeta maior, em alusão ao 17 de Setembro, Dia do Herói Nacional. 
Ao fazer a abordagem sobre "Agostinho Neto," para além de ressaltar a memória de todos aqueles que consentiram sacrifício em prol da liberdade do povo angolano, os participantes destacaram a proeminência de Neto na contribuição para o desenvolvimento sócio-cultural, económico e político do país. 
A palestra foi proferida pelo historiador Fonseca Sousa, que descreveu o percurso histórico e literário do herói nacional, tendo culminado com a declamação de poemas de Agostinho Neto com destaque para " Partida para o Contrato” e “Renúncia Impossível". 
Inserção da Vida e Obra de Agostinho Neto no ensino é pertinente
Luanda, 16/09 - A vida e obra de António Agostinho Neto deve ser inserida nos programas do sistema de ensino angolano, de modo a prestar-se uma continua e merecida homenagem ao primeiro presidente de Angola. 
Esta tese foi defendida hoje por contemporâneos, amigos e admiradores deste nacionalista, durante um acto político-cultural promovido pelo Comité Provincial de Luanda do MPLA, na Cidadela Desportiva. 
Tal, avançaram, vai permitir a transmissão fiel ás gerações vindouras de todos os acontecimentos que culminaram com a independência do país, a 11 de Novembro de 1975. 
O acto contou com testemunhos dos nacionalistas Beto Van-Duném, Pedro Van-Duném, da deputada Ana Maria de Oliveira e do escritor Dartanha Fragoso. 
Para eles, é impossível falar da independência do país sem mencionar o nome do estadista, que incansavelmente se debateu para o povo angolano sair do jugo colonial português e criar condições económicas e sociais capaz de garantir o seu desenvolvimento, reconhecimento e respeito a nível internacional. 
O estudo da vida e obra de Agostinho Neto deve abranger todas as suas vertentes, isto é como, estadista, político, médico, escritor, porquanto em todas elas está sempre patente a sua preocupação pela pátria e pelos cidadãos, destacando as mulheres e crianças. 
Esta constante preocupação de Neto manifesta-se na célebre frase "O mais importante é resolver os problemas do povo".
Segundo Pedro Van-Duném, actualmente ministro dos Antigos Combatentes e Veteranos de Guerra, é necessário que a história de Neto consta dos manuais de ensino para que o seu exemplo seja seguido por todas as gerações vindouras. 
Isto, segundo disse, ajudará na exaltação da figura patriótica deste a medida em que as pessoas vão ter contacto com os seus feitos em prol do país. 
Para Ana Maria de Oliveira, nos poemas de Neto nota-se a sua preocupação perante a situação dos angolanos na época e a urgência de se criar condições que garantiam o bem-estar destes, onde a prioridade era a autodeterminação. 
O acto político-cultural contou com declamação de poesias de António Agostinho Neto, designadamente "Adeus a Hora da Largada", "Sinto na Minha Voz", "Criar", "Renúncia Impossível" e "Os Contratados", na voz da escritora Kanguimbo Ananás e de crianças da Organização do Pioneiro Angolano (OPA). 
Os músicos José Kafala, Matadidi Mário, o grupo Coral Alfa e Omega, entre outros também animaram a actividade. 
Agostinho nasceu a 17 de Setembro de 1922, na localidade de Caxicane, município do Icolo e Bengo, tendo falecido em 10 do mesmo mês, do ano de 1979, na ex-União Soviéticas, na sequência de uma intervenção cirúrgica, cerca de quatro anos depois de ter proclamado a independência de Angola, em 11 de Novembro de 1975. 
Coincidentemente, o seu funeral efectuou-se em Luanda, a 17 de Setembro, dia em que completaria 57 anos de idade. 
À festa juntaram-se milhares de pessoas ávidas em conhecer a vida e a obra do Fundador da Nação angolana, entre eles estudantes, militantes do MPLA e de organizações feminina e juvenil deste partido, que não couberam dentro do recinto do pavilhão anexo à Cidade desportiva. 
Participaram na cerimónia, para além da viúva, a filha Irene Neto, nacionalistas e dirigentes do MPLA que acorreram ao local para exprimir o seu reconhecimento ao contributo dado pelo autor da "Sagrada Esperança" em prol da independência de Angola.
Caldo do Poeira homenageia cantadores de Agostinho Neto
Luanda, 19/09 - A 41ª edição do Caldo do Poeira realiza-se a 25 deste mês no Centro Cultural e Recreativo Kilamba, em Luanda, e congrega cantores que fizeram uma elegia a Agostinho Neto. 
Trata-se de Mário Matadi, Tabonta, Armando de Carvalho, Santos Júnior, Prado Paim, Elias Dia Kimuezu, Voto Gonçalves e José Figueiredo, que escreveram ou cantaram músicas exaltando Agostinho, primeiro presidente de Angola e herói nacional. 
Além destes, serão homenageados cantores como Tino Dia Kimuezu, Calabeto e outros. As canções desses cantores terão o acompanhamento da Banda Movimento. 
A homenagem a estes cantores realiza-se uma semana depois do 17 de Setembro, Dia do Herói Nacional, dedicado a Agostinho Neto que foi marcado com a inauguração do monumento do 4 de Fevereiro. 
O Caldo do Poeira consiste na homenagem a artistas angolanos que com a sua dedicação e talento contribuíram para a valorização e divulgação da música angolana. 
Na 40ª edição, uma realização da Rádio Nacional de Angola (RNA), fez-se uma retrospectiva dos quatro anos de existência e recordou os artistas já homenageados desde o seu início, a 26 de Agosto de 2001. 
Óscar Neves, Artur Nunes, António do Fumo, Urbano de Castro e David Zé, estes a título póstumo, Elias Dia Kimuezu, Lourdes Van-Dúnem, António Paulino, Lulas da Paixão, Artur Adriano, Paulino Pinheiro, Prado Paim, entre outros, foram os visados naquela edição. 
A primeira realização do Caldo do Poeira, que é uma edição especial do Poeira no Quintal, aconteceu a 26 de Agosto de 2001, com a homenagem a Urbano de Castro e teve como palco o refeitório da RNA.
Aberta exposição fotográfica sobre a vida de Agostinho Neto               no Kilamba Kiaxi
Luanda, 17/09 - Uma exposição fotográfica e de livros, que retratam a vida do primeiro Presidente de Angola, António Agostinho Neto, foi aberta hoje, no Kilamba Kiaxi (Luanda), pelo administrador local, Baltazar de Oliveira, em saudação ao 17 de Setembro, dia do herói nacional, e do município. 
Da exposição fotográfica, que estará patente até final deste mês, constam retratos que espelham o percurso de Agostinho Neto como estudante, guerrilheiro e Chefe de Estado. 
Dos livros expostos, constam o de Agostinho Neto sobre a cultura nacional - o discurso proferido na cerimónia da tomada de posse do corpo dirigente da União dos Escritores Angolanos (UEA) para o biénio 1979/1980, realizado a 08 de Janeiro de 1979.
O livro de poemas Sagrada Esperança, do fundador da nação, Agostinho Neto libertador e homem da cultura na visão de Jofre Rocha, Dartanhã Fragoso, António Panguila e Luis Kandjimbo encontram-se também expostos no jango junto do busto do herói nacional do largo do "Avó Kumbi", na comuna do Golfe. 
Ainda no âmbito das comemorações do dia do município, realizado sob o lema "Kilamba, unidos venceremos", houve um desfile em que participaram os grupos carnavalescos União Café de Angola, União Mensageiros da Paz, União 17 de Setembro e os cantores Manuel Constantino "Nick", José Diogo Domingos "Xila Makota" e o grupo de animação Makumba mamy, da comuna do Palanca.


Homenagens ao nacionalista Agostinho Neto marcam noticiário da semana
Luanda, 17/09 - A realização de distintas actividades dedicadas a homenagear e exaltar a figura de António Agostinho Neto, o primeiro presidente de Angola, promovidas por ocasião do Dia do Herói Nacional, que hoje, 17, se assinala, marcou o noticiário político nacional da semana. 
Em declaração emitida por ocasião da efeméride, o Governo de Angola reiterou a firme disposição de continuar fiel aos ensinamentos e ideais de Agostinho Neto, realizando acções de educação moral, cívica e patriótica junto de crianças, da juventude, das mulheres e população em geral.
O executivo considera que só deste modo cultivará e incutirá nos cidadãos angolanos o espírito de respeito pelos heróis nacionais e o amor à pátria, permitindo que se renovem e se alarguem a coragem, o sacrifício e o empenho de todos, desta vez em prol da consolidação da paz, da unidade nacional, do Estado de direito democrático, da reconstrução nacional e do desenvolvimento económico e social".
Inserido no programa, o presidente da República, José Eduardo dos Santos, depositou uma coroa de flores na estátua do fundador da Nação, António Agostinho Neto, no Largo da Independência, e inaugurou o Monumento aos Heróis do 04 de Fevereiro, no município do Cazenga, em Luanda, erigido em homenagem aos combatentes que participaram da sublevação contra a ocupação colonial portuguesa de Angola, em 1961.
A viúva, Maria Eugénia Neto, familiares directos, o primeiro-ministro, Fernando da Piedade Dias dos Santos, representantes de partidos políticos e dos mais variados estratos da sociedade civil, chefias militares e membros do corpo diplomático renderam igualmente homenagem a Neto.
Por seu turno, o MPLA realizou um acto político-cultural, recordando alguns dos feitos protagonizados pelo nacionalista, em prol da libertação do país e do bem-estar dos angolanos, traduzidos na celebre palavra de ordem "o mais importante é resolver os problemas do povo".
A sessão teve o testemunho de pessoas que conviveram com Agostinho Neto, entre os quais o actual ministro dos Antigos Combatentes e Veteranos de Guerra, Pedro Van-Dúnem, a deputada Ana Maria de Oliveira e o sobrevivente do Processo 50, Beto Van-Dúnem, acto que congregou membros dos comités central, provincial e municipais do MPLA, entre outros interessados.
O noticiário nacional acompanhou igualmente a participação de Angola na Conferência dos Presidentes dos Parlamentos Nacionais e na Cimeira de Chefes de Estados e de Governos, promovidas, por ocasião da Assembleia-Geral das Nações Unidas, iniciada esta semana, em Nova Iorque. 
O líder da Assembleia Nacional, Roberto de Almeida, em representação do estadista angolano, José Eduardo dos Santos, em ambos fóruns, defendeu, no palanque mundial, a necessidade de prestar-se uma atenção específica aos países em situação de pós-conflito e que se debatem com problemas de carácter económico e social, cuja resolução tem um impacto directo na preservação e consolidação da paz.
Defendeu a adopção de uma estratégia mundial no combate ao terrorismo, tendo, a propósito, saudado os esforços em curso para a conclusão de uma convenção internacional contra o fenómeno, alegando mesmo que a recente adopção da Convenção Internacional sobre a Supressão dos Actos de Terrorismo Nuclear demonstra ser também possível conseguirem-se acordos no domínio do combate e definição do terrorismo.
Referência foi também a Conferência Internacional sobre Registo de Nascimento dos Países de Língua Oficial Portuguesa (CPLP), iniciada quinta-feira em Luanda e, em cuja sessão de encerramento, a vice-ministra da Assistência e Reinserção Social, Maria da Luz Magalhães, realçou hoje, a importância deste acto como primeiro pressuposto que assegura o direito à cidadania e através dele ao acesso à educação e assistência social, entre outras garantias adequadas ao desenvolvimento do homem, consagradas na Lei Constitucional e legislação ordinária.
A governante explicou que o impacto negativo do conflito armado também afectou o registo civil, pois a destruição de infra-estruturas reduziu a capacidade de prestar este serviço aos cidadãos, resultando a cifra de crianças sem registo acima de 70 por cento, segundo o Inquérito dos Indicadores Múltiplos, tendo o Governo, em parceria com o Unicef, realizado duas campanhas de registo gratuito de menores, em 1998 e 2001.
Durante os dois dias, os Conservadores e Notários de Angola, Moçambique, São Tomé e príncipe, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Timor-Leste, Brasil e Portugal discutiram temas como:" Legislação e Políticas de Registo de Nascimento", "Estratégias e Práticas para o Registo Universal das Crianças" e "Inventário de boas Metodologias do Registo no Direito Comparado", tendo ainda participado numa sessão didáctico-pedagógica sobre a Lei da Nacionalidade.
Em destaque esteve também o desenrolar dos exercícios Med-Flag/2005, abertos terça-feira, no município do Ambriz (Bengo), uma promoção conjunta das Forças Armadas Angolanas e as dos EUA.
Manobaras similares, cuja sigla traduzida para português significa Bandeira Médica, realizaram-se já no Níger, Ghana, Zimbabwé, Mali, Guné-Conacry, Tanzânia, Mauritânia, Moçambique, Uganda e África do Sul, consistindo na simulação de operações de resgate e salvamento em situação de calamidades e catástrofes naturais.
Especialistas médicos prestaram serviços de assistência, designadamente no dignóstico, tratamento e informação sobre várias patologias, como consultas de oftalmologia, ortopedia, estomatologia, malária, Hiv/Sida, bem assim realizaram intervenções de pequena cirurgia. 
DESPORTO 

Ciclismo: Cruz José supera concorrência no GP 17 de Setembro
Luanda, 16/09 - O ciclista Cruz José, da NCR, venceu hoje a primeira etapa do Grande Prémio 17 de Setembro, ao cronometrar 1:53.29 hora nos 90 quilómetros da prova, que teve início no largo António Jacinto (Luanda) e terminou em Catete (Bengo).
Na segunda posição da corrida, que contou com a participação de 20 ciclistas, ficou o seu colega de equipa Nelson Matemba, com o tempo de 1:53.31, seguido de Pedro Luabo (Santos F.C.) com o mesmo tempo.
Por equipas, a NCR venceu com o tempo de 5:02.50 horas, a frente do Santos F.C. e Compostela com 6:27.18 e 7:35.01, respectivamente.
A prova prossegue sábado com a disputa de uma etapa de circuito fechado, com partida no largo António Jacinto, passando pelos largos da Independência, Heroínas, RNA e TPA.
O tiro de largada, simbólico, será dado na zona do Mausoléu, pelo governador provincial de Luanda Job Capapinha.
A prova é uma organização da Associação Provincial de Ciclismo de Luanda (APCIL) e conta com a presença das formações da NCR, Santos F.C., Escola Macovi, Compostela e um Misto da capital.
O GP visa saudar o Dia do Herói Nacional, o primeiro presidente de Angola, António Agostinho Neto.
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